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A – Geral: O objetivo da disciplina é estabelecer uma reflexão sobre o tema das cidades globais na contemporaneidade 
 

B – Específicos. 
● Estabelecer uma reflexão sobre São Paulo enquanto cidade global e outras cidades globais. 
● Levar os estudantes para uma reflexão sobre cidades globais contemporâneas, suas características e desafios 
● Permitir ao aluno construir uma visão crítica sobre o conceito de cidade global, mas também de outros que 

auxiliam numa reflexão sobre as cidades globais como espaço, fronteira, globalização, não lugares etc 
● Tensionar visões otimistas com pessimistas sobre as cidades na contemporaneidade a partir da ideia de 

cidade global 
 

 

A disciplina aborda desde as primeiras reflexões sobre a ideia de cidade global e a crítica a esse conceito até autores 
que partem do princípio de que São Paulo é uma cidade global e as implicações disso. 

 

1 Cidade e capitalismo 
2 Colonialismo e globalização  
3 Conceitos para pensar as cidades globais 
4 Cidades globais: o caso de São Paulo 

 

A – Métodos: 
● Aulas dialogadas, reflexões, debates em sala de aula, sala de aula invertida 
● Uso de aulas remotas, utilização de recursos de ambiente virtual de aprendizagem, apresentação de 

entrevistas, debates, etc. 
● Seminário. 

 
B - Recursos 

III – EMENTA 

I – IDENTIFICAÇÃO 

II – OBJETIVOS 

IV. CONTEÚDO SELECIONADO 

V. METODOLOGIA 



 

 
 
 

Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo – FESPSP 
Escola de Sociologia e Política de São Paulo - ESP 

Recredenciada pela Portaria SERES nº 754 de 08/07/2022 
Publicada no Diário Oficial da União de 11/07/2022. Edição 129. Seção1. Página 42. 

 
 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), textos, lousa, celular. 
 

A disciplina terá 2 avaliações que visam auferir o aprendizado do aluno de diferentes formas. 
 

Avaliação 1: Seminário: os alunos devem realizar seminário do texto em PPT. 3,0 pontos 

 

Avaliação 2: Trabalho Final: deverá ser realizada um trabalho final do semestre que articule conceitos e autores sobre 
o fenômeno da globalização e das cidades globais. 7,0 pontos 

 
 

A nota final será a soma das notas das 2 avaliações. Caso o aluno não faça uma das 2 avaliações poderá fazer uma 
(apenas uma) prova substitutiva ao final do semestre. A prova será sem consulta e realizada de acordo com o 
calendário acadêmico da instituição e plano de ensino. 
 
As faltas não serão abonadas e/ou retificadas pela professora. O controle de faltas é exclusivo dos estudantes. O limite 
de faltas é de 25% (18 faltas). Em caso de doenças infectocontagiosas ou ausência de mobilidade, a solicitação para 
abono de faltas deve ser feita diretamente à secretaria e em período hábil, conforme estabelecido no Manual do 
Aluno. Em caso de dúvida, consulte o Manual do Aluno para verificar as licenças previstas em lei e como fazer 
solicitação à secretaria. 
Serão aprovados e aprovadas estudantes que obtiverem nota final igual ou superior a seis (6,0) e que não tiverem 
faltas superior a 25% das aulas. Estudantes que obtiverem nota final entre quatro (4,0) e cinco vírgula nove (5,9), 
devem realizar o exame. 
A identificação de adoção de meios fraudulentos em qualquer atividade avaliativa implicará, conforme Regimento 
Geral da instituição, na atribuição de nota zero (0,0) na atividade em questão.  
 
A solicitação de trancamento da disciplina deve ser feita até o dia 06/09. 
 

Atividades complementares 

Conforme Pareceres do Ministério de Educação e Cultura, ao longo do curso de Graduação em Sociologia e Política da 
FESPSP, os discentes precisam realizar horas de Atividades Complementares (100 horas para estudantes matriculados a 
partir de 2020 ou 200 horas para estudantes matriculados antes de 2020).  

No Regulamento de Atividades Complementares (disponível em 
https://www.fespsp.org.br/store/file_source/FESPSP/Documentos/Manuais/RAC_UNIFICADO_versao_2023.pdf ) há 
informações sobre quais atividades são válidas e quantas horas de cada atividade é possível realizar. Professores também 
podem indicar palestras internas e externas, filmes, exposições, entre outras atividades que se relacionam com os temas 
das disciplinas.  

Vá em https://www.fespsp.org.br/manuais-e-orientacoes/ , clique em “Documentos Institucionais”, baixe e preencha o 
“Formulário de Relatório de Atividades Complementares”, junte os comprovantes de cada atividade realizada e suba 
esses documentos (Relatório + Comprovante) na Área do Aluno, no TOTVS, para validação e registro. Qualquer dúvida, 
consulte o Regulamento, procure seus professores ou a Coordenação do Curso. 
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Aula 1 
09/08 

Apresentação do conteúdo programático e avaliações. 

UNIDADE I: Reflexões sobre as cidades globais  

VIII. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

https://www.scielo.br/j/spp/a/9prrrJpM8LZYkxPvmFGLsmN/abstract/?lang=pt
https://blogdaconsequencia.wordpress.com/2018/12/04/a-era-da-
https://blogdaconsequencia.wordpress.com/2018/12/04/a-era-da-extracao-uma-entrevista-com-saskia-sassen/
https://revistas.pucsp.br/pontoevirgula/article/download/29811/20728


 

Aula 2 
16/8 

Debate para refletir sobre as cidades globais I: espaço e capitalismo 
 
Leitura de Referência: 
SIMMEL, Georg. Sociologia do espaço. Estudos avançados USP, São Paulo, 27 (79), 2013. 
 

Aula 3 
 23/08 

Debate para refletir sobre as cidades globais I: colonialismo e globalização 
 
Leitura de Referência: 
ALBUQUERQUE, José Lindomar. Fronteiras das nações: sentidos e situações na raia luso-
espanhola. Cadernos Ceru v. 23, n. 2, 04. 

 

Aula 4 
30/08 
 

Debate para refletir sobre as cidades globais I: cidades e política  
 
Leitura de Referência: 
NEGRI, A. Dispositivo metrópole. A multidão e a metrópole. Revista Lugar Comum, num. 25-26. 
 

Aula 5 
06/09 

 
Revisão dos conceitos da Unidade I (atividade expositiva e dialogada – aula remota via AVA) 

UNIDADE II: Cidades globais: casos e conceitos   

Aula 6 
13/09 

O conceito de cidade global 
 
Leitura Obrigatória: 

CARVALHO, Monica. Cidade global: anotações críticas sobre um conceito. São Paulo em 
perspectiva, 14 (4), 2000. 

Aula 7 
20/09 

 
Semana de Orientação e Pesquisa 
 

Aula 8 
27/09 

 Saskia Sassen e a cidade global 
 

Leitura Obrigatória: 
SASSEN, Saskia. A cidade global: recuperando o lugar e as práticas sociais. In: Sociologia da 
globalização. Porto Alegre: Artmed, p. 85-112, 2010. 

 
Aula 9 
04/10 

Castells e a cidade conectada  
 
Leitura obrigatória: 

CASTELLS, Manuel; BORJA, Jordi. As cidades como atores políticos. Novos estudos CEBRAP, v. 45, 
n. 2, p. 152-166, 1996. 
 

Aula 10 
11/10 

O papel das cidades na governança global 
 
Leitura obrigatória: 

VAZ, Domingos Martins; REIS, Liliana Das cidades-estados às cidades globais: o papel das cidades 
na governança global. JANUS.NET. e-journal of International Relations, V.8, n 2, nov- abril-2018. 



 

Aula 11 
18/10 

As cidades do sul global  
 
Leitura obrigatória: 

SILVA, Monise Raquel Valente. Do discurso a prática: a noção de cidade global e as novas agendas 
urbanas africanas. Brazilian Journal of International Relations, v3, edição 2, 2014. 

Aula 12 
25/10 
 

Cidades globais e diversidade  
 
Leitura obrigatória: 

VELAME, Fabio Macedo; COSTA, Thiago Augusto Ferreira da Costa. Segregação socioespacial e 
étnico racial em megacidades, grandes cidades e cidades globais africanas. Revista brasileira de 
estudos africanos, Porto Alegre, v4, n9, jan/jun 2020, p. 193- 218. 

Aula 13 
26/10 
 

Atividade de reposição via AVA 

UNIDADE III: O CASO DA CIDADE DE SÃO PAULO 

Aula 14 
01/11 

 
Seminário de Pesquisa e Extensão - Desenvolvimento Sustentável 

Aula 15 
08/11 

Cidades globais e desafios climáticos  
 
Leitura obrigatória: 

MENDES, Marcos Isaias. Mudança global do clima e as cidades do Antropoceno: escalas, redes 
e tecnologias. Cad Metrop, São Paulo, v22, n48, p348-363, 2020. 
 

Aula 16 
22/11 

São Paulo é uma cidade global? 
 
Leitura obrigatória: 

RIEGEL, Vivian, São Paulo é uma cidade global? A cartografia dos espaços urbanos na visão de 
sujeitos de mobilidade internacional. Espaço Aberto, PPGG- UFRJ, Rio de Janeiro, v8, n2, 149- 168, 
2018. 

Aula 17 
29/11 

São Paulo: Deslocamentos e Imigrações 
 
Leitura obrigatória: 

SASSEN, Saskia. “Não é imigração, é expulsão”. Entrevista concedida a Jorge Felix. Revista Ponto e 
Vírgula. Disponível: https://revistas.pucsp.br/pontoevirgula/article/download/29811/20728 
 

Aula 18 
30/11 

 
O futuro das cidades globais: atividade de reposição via AVA  
 

Aula 19 
06/12 Prova Substitutiva e Entrega de Notas 

Aula 20 
13/12 

Exame 

https://revistas.pucsp.br/pontoevirgula/article/download/29811/20728


 

 


